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será entregue em 2026 
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debate preservação do mar e 
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A humanidade começa a entrar em uma nova era no setor 

de mobilidade, uma no qual os veículos adotam tecnologias 

sustentáveis e sistemas de propulsão com baixa emissão 

de carbono. Em alguns países, especialmente no 

Hemisfério Norte, esse processo está mais avançado. 

Já no Hemisfério Sul, esse cenário é bem diminuto. Mas 

trata-se de uma tendência sem volta e que deve ser 

incen�vada e acompanhada pelas autoridades. Nesse 

sen�do, é digno de destaque a inicia�va do Ministério 

da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI) e da Empresa 

Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial (EmbrapII, 

organização social vinculada ao MCTI) que lançou a Rede 

de Descarbonização, Mobilidade e Logís�ca, para apoiar 

projetos de inovação no setor automobilís�co voltados 

a esta nova era.

Conforme explica o Ministério, em reportagem publicada 

na edição de hoje do BE News, a proposta busca incen�var 

a inovação na indústria de modo a atender às demandas 

empresariais - e fazer isso em parceria com ins�tutos de 

pesquisa. Para tanto, u�liza recursos não-reembolsáveis 

ao cofinanciamento de projetos de pesquisa e 

desenvolvimento (P&D), que devem ser desenvolvidos 

por consórcios com a par�cipação de ao menos duas 

Unidades EmbrapII, duas empresas e  uma startup.

Esta é uma boa oportunidade para o setor privado, 

especialmente os empreendedores de startups, mostrarem 

suas propostas e buscarem seu crescimento. O Brasil já 

demonstra uma grande experiência com biocombus�veis, 

com menor emissão de carbono, tem se destacado na 

atração de empresas interessadas na produção do 

Hidrogênio Verde e, ainda, conta com um setor 

agropecuário que é a grande mola propulsora de sua 

economia. E pode aproveitar sua experiência nesses 

campos para avançar em novas pesquisas. Outro caminho 

também é incen�var universidades e centros de estudos 

avançados a se debruçar sobre a questão, cientes de que 

poderão contar com fundos para viabilizar suas análises.

É efe�vamente um caminho importante e que deve ser 

man�do pelo Governo, tendo em vista o impacto posi�vo 

que pode ter no desenvolvimento de novas tecnologias de 

mobilidade e, ainda, na facilitação para o País na transição 

a essa nova era de mobilidade. A jornada para o futuro é 

construída com base em pesquisa. É ela que promoverá as 

ferramentas necessárias para o Brasil aproveitar as 

oportunidades que virão. Apoiar P&D é, antes de tudo, 

inves�r no amanhã que o País quer, precisa e deseja.  

Equipe de reportagem 
Bárbara Farias, Vanessa Pimentel 
e Tales Silveira
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licenciamento simplificado para energias 
renováveis

 

3

Design Gráfico 
Mônica Mathias

7
INTERNACIONAL

NACIONAL

4

SUDESTE

6

4



3

LEOPOLDO FIGUEIREDO 
E COLABORADORES 
leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

ITAGUAÍ 1

O Porto de Itaguaí (RJ) teve 

a profundidade máxima de 

seu principal canal de 

navegação ampliada de 

19,5 para 20 metros, 

informou a Companhia 

Docas do Rio de Janeiro 

(CDRJ), a autoridade 

portuária. A nova medida foi 

homologada pela Marinha 

na sexta-feira da semana 

passada, dia 24, após 

análise dos resultados de 

uma ba�metria realizada 

nas proximidades da boia 

nº5. Nessa região foi 

descoberto um leito 

rochoso que limitava a 

profundidade em 19,5 

metros. Esse fundo sofreu 

cortes (derrocagem) que 

permi�ram a ampliação 

desse limite.

ITAGUAI 2

As obras nessa região 

rochosa �veram início em 

agosto de 2021 e 

terminaram em abril 

passado. Todo o serviço foi 

doado pelo Porto Sudeste, 

um dos terminais do 

complexo de Itaguaí.

NORTE DE MINAS 1

A pavimentação de um 

trecho de 57,4 quilômetros 

da BR-135/MG teve sua 

ordem de serviço assinada 

pelo ministro da 

Infraestrutura, Marcelo 

Sampaio,  na úl�ma sexta-

feira. Esse percurso, que 

liga as cidades de Manga e 

Itacarambi, era o único não 

pavimentado da rodovia. As 

obras estão orçadas em R$ 

237,7 milhões. 

NORTE DE MINAS 2

Esse trecho da BR-135 é 

estratégico para o 

escoamento da produção 

agropecuária da região - 

conhecida pelo cul�vo de 

cereais e algodão e criação 

de gado de corte e leite. 

Também é importante para 

a integração nacional, uma 

vez que a rodovia faz 

ligação com Minas Gerais, 

Bahia, Piauí e Maranhão.

FERTILIZANTE RUSSO

As exportações de 

fer�lizantes russos têm 

ba�do recorde. Entre os 

compradores, estão os 

Estados Unidos, o principal 

defensor de embargos 

comerciais à Rússia, devido 

à Guerra na Ucrânia. E 

recentemente, tem sido 

registrada uma forte alta 

nos embarques do produto 

com des�no a portos 

asiá�cos.

Relator da PEC dos Combus�veis
 espera entregar hoje seu relatório

De acordo com o relator, a ideia é que a PEC seja 
votada no Plenário do Senado nesta terça-feira (28)

 Entre as mudanças deverá estar o auxílio de mil reais para os caminhoneiros autônomos

Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

destacar que essa inicia�va é 

defendida por senadores sig-

natários da PEC 1/2022”, disse.

 A expecta�va do relator é 

que a proposta, de autoria do 

líder do governo Bolsonaro no 

Senado, senador Carlos Por�-

nho (PL-RJ), possa ser votada 

no Plenário já na sessão de 

amanhã (28).

Câmara

O Plenário da Câmara dos De-

putados se reúne nesta segun-

a-feira, às 17 horas. Os depu-

tados decidiram realizar ses-

sões todos os dias da semana 

para acelerar a contagem de 

prazos de tramitação da PEC 

dos incen�vos fiscais para bio-

combus�veis (PEC 15/22). 

Para que isso fosse possível, a 

mesa diretora determinou que, 

até o final de julho, seja permi-

�do o registro de presença e 

votação remota.

Agências reguladoras

A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) 

inicia, nesta segunda-feira, a 

sua reunião delibera�va ele-

trônica de diretoria. Em pauta 

está a 14ª Revisão Ordinária, 

14ª Revisão Extraordinária e o 

O senador Fernando Bezerra 

Coelho (MDB-PE) pretende 

entregar, hoje (27) à tarde, o 

relatório sobre a proposta de 

emenda à Cons�tuição (PEC) 

16/2022, que permite aos 

estados zerar o Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS) sobre o gás de 

cozinha e o diesel. A previsão 

de entrega foi feita pelo sena-

dor na sexta-feira (24).

 A PEC cria uma exceção ao 

teto de gastos, regra fiscal que 

limita as despesas do Governo 

Federal ao que foi aplicado no 

ano anterior, corrigido pela in-

flação. O texto da PEC tam-

bém define que não é neces-

sário indicar fonte de receita 

ou corte de despesas para 

custear os valores que serão 

pagos pelos cofres federais.

 Segundo o parlamentar, 

mudanças serão feitas ao texto 

em seu parecer. Entre elas está 

a cr iação do voucher de 

R$1.000 para os caminho-

neiros autônomos até o fim de 

2022. Bezerra explicou que a 

alteração atenderá senadores 

signatários da PEC 1/2022, 

dando concessão temporária 

de auxílio diesel a caminhonei-

ros autônomos, e de subsídio 

para aquisição de gás liquefei-

to de petróleo pelas famílias de 

baixa renda brasileiras.

 “Proporemos o auxílio de 

mil reais para os transporta-

dores de carga. Isso acarretará 

em um valor de R$ 5,4 bilhões 

aos cofres públicos. Atenderá 

por volta de 900 mil caminho-

neiros até o final do ano. Quero 

aprovou revisão extraordinária 

do contrato de concessão da 

Fraport Brasil S.A. Aeroporto 

de Fortaleza, em razão dos 

efeitos da pandemia.

TCU

O Tribunal de Contas da União 

(TCU) realiza, nesta quarta-

feira (29), a sua sessão ordi-

nária de plenário. O ministro 

Antônio Anastasia relata o 

processo de desesta�zação 

referente aos atos e procedi-

mentos preparatórios para a 

cessão onerosa de uso da 

Ferrovia Interna do Porto de 

Santos (Fips), localizada no 

interior da área poligonal do 

Porto de Santos.

 Anastasia traz um segun-

do processo. Trata-se de um 

pedido de reexame contra 

acórdão que apreciou o primei-

ro acompanhamento do atual 

cenário das obras paralisadas 

no País, financiadas com re-

cursos da União.

 Já o ministro Jorge Oliveira 

analisa um pedido de reexame 

contra o acórdão que deter-

minou a não prorrogação de 

contrato rela�vo à concessão 

da Fips. O reexame foi solici-

tado pela Portofer Transporte 

Ferroviário Ltda.

 O ministro Aroldo Cedraz, 

por sua vez, novamente pautou 

o processo de acompanha-

mento da relicitação do Aero-

porto Internacional de São 

Gonçalo do Amarante/RN 

(SBSG).

 O ministro Walton Alencar 

trata de uma tomada de contas 

especial por suposto super-

faturamento na execução de 

contrato referente às obras de 

construção do lote 2 da BR-

265/MG.

NACIONAL

reajuste da Tarifa Básica de 

Pedágio do contrato de con-

cessão da rodovia BR 381/MG 

/SP, trecho Belo Horizonte - 

São Paulo.

 Na quinta-feira (30), a 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq), realiza 

a sua reunião ordinária da 

diretoria colegiada. 

 A Agência Nacional de 

Aviação Civil (ANAC) iniciou, 

na úl�ma sexta-feira, a sua 

reunião delibera�va eletrônica 

de diretoria. Os diretores 

analisarão uma proposta de 

reequilíbrio econômico-finan-

ceiro do Contrato de Conces-

são do Aeroporto Rio de 

Janeiro S.A.

 Também serão votados 

pedidos de revisão extraordi-

nária de contratos de conces-

são em razão dos efeitos da 

pandemia de Covid-19 no ano 

de 2021.  Os pedidos par�ram 

dos aeroportos das Concessio-

nárias SPE Concessionária 

Aeroeste Aeroportos S.A. e 

Aeroporto Rio de Janeiro S.A.

 Nesta terça-feira (28), a 

ANAC realiza a sua reunião 

del ibera�va da diretoria. 

Destaque para análise do 

recurso contra a decisão que 

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br
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coisa de fato. Sem a possibili-

dade de decisões no âmbito 

Execu�vo ou Legisla�vo. A 

consultoria jurídica do Senado 

está debruçada sobre o assunto 

para sabermos como concei-

tuar essa situação de emergên-

cia clara sobre o transporte de 

carga no Brasil”, disse.

 Segundo Bezerra, a ideia é 

poder viabilizar o auxílio-

combus�vel para os caminho-

neiros autônomos. Isso porque 

há a possibilidade do subsídio 

ser judicializado de acordo com 

a Lei Eleitoral. A norma estabe-

lece que a criação de bene�cios 

é proibida “exceto em casos de 

calamidade pública, de estados 

de emergência ou de programas 

autorizados por lei e já em exe-

cução orçamentária no exercí-

cio anterior”.

 O relator também informou 

que vem fazendo consultas 

informais ao Tribunal de Contas 

da União (TCU) e ao Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE) para saber 

sobre a legalidade dos bene�cios.

 A proposta original do Go-

verno es�mava um impacto 

fiscal em R$ 29,6 bilhões. Com 

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

O relator da Proposta de E-

menda à Cons�tuição (PEC) 

16/2022, Fernando Bezerra 

(MDB-BE), afirmou, na úl�ma 

sexta-feira (24), que estuda a 

possibilidade de reconhecer o 

estado de emergência no setor 

de transporte de carga.

 “Prefiro falar mais sobre o 

assunto na segunda-feira (hoje). 

O estado de emergência pode 

ser estabelecido como uma 

as novas propostas, os valores 

subiram para R$ 34,8 bilhões. 

Ainda segundo Fernando Be-

zerra, as alterações na PEC e os 

novos impactos orçamentários 

fazem com que a proposta 

tenha que ser novamente dis-

cu�da com o Governo.

 “Quando a proposta ficar 

desenhada, o Ministério da Eco-

nomia certamente se manifes-

tará para dizer se o Governo tem 

os recursos necessários e o 

lastro fiscal para arcar com as 

medidas propostas sem ampliar 

a dívida pública”, comentou. 

Bezerra estuda reconhecer estado de emergência 
para o  transporte de carga

O obje�vo é viabilizar o auxílio-combus�vel para os caminhoneiros sem possível judicialização
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O Ministério da Ciência, Tec-

nologia e Inovações (MCTI) e a 

Empresa Brasileira de Pesquisa 

e Inovação Industrial (Embra-

pII), organização social vin-

culada ao MCTI, lançaram a 

Rede de Descarbonização, Mo-

bilidade e Logís�ca. O obje�vo 

é apoiar grandes projetos de 

inovação no setor automobilís-

�co com foco em tecnologias 

sustentáveis e baixa emissão 

de carbono.

 A ideia é usar o modelo 

EmbrapII/MCTI, voltado a in-

cen�var a inovação na indús-

tria com foco nas demandas 

empresariais em parceria com 

ins�tutos de pesquisa, em uma 

escala maior para desenvolver 

grandes projetos na área de 

descarbonização, mobilidade e 

logís�ca em transporte. Para 

isso, a ação vai promover a 

associação entre diferentes uni-

dades EMBRAPII e empresas.  

 Durante a cerimônia de 

lançamento da Rede de Des-

carbonização, Mobilidade e 

Logís�ca, o diretor-presidente 

da EmbrapII/MCTI, Jorge Al-

meida Guimarães, elogiou o 

modelo de atuação da organi-

zação. Segundo ele, a ideia é 

poder criar um modelo de 

basic funding específico para 

esses setores.

 “É muito saudável lançar 

essa rede focada em projetos 

de inovação envolvendo o mo-

delo operaçional da EmbrapII e 

suas unidades, junto com as 

empresas. Temos �do a sorte 

de contar com a adesão de 

muitas empresas ao nosso mo-

delo e, com isso, temos avan-

çado bastante nos quase oito 

anos de operação da en�dade. 

A temá�ca é apropriada envol-

vendo projetos na área de 

mobilização, logís�ca e descar-

bonização. Também queremos 

anunciar em escala maior o 

modelo de basic funding 

alliance que conceitue o �po 

de operação da EmbrapII para 

atuar nestas tecnologias”, disse.

 O Basic Funding EmbrapII 

visa a es�mular o desenvolvi-

mento de novas rotas tecno-

lógicas em áreas pré-definidas 

por instâncias delibera�vas da 

Rede MCTI/EmbrapII de Ino-

vação em Inteligência Ar�ficial 

(RI IA)  e  da Rede MCTI/-

EmbrapII de Inovação em 

Transformação Digital (RITD).

 O Basic Fundig des�na 

recursos não-reembolsáveis ao 

cofinanciamento de projetos de 

pesquisa e desenvolvimento 

(P&D), cujo escopo é colocado 

em níveis de maturidade tecno-

lógica (TRLs) 2 e 4 e seja desen-

volvido por consórcios que 

envolvam, ao menos, duas Uni-

dades EmbrapII, duas empresas 

e  uma startup.

 O secretário de Empreen-

dedorismo e Inovação do 

MCTI, José Gon�jo, destacou 

que o incen�vo aos projetos 

sustentáveis no País está ali-

nhado ao movimento mundial 

em torno do tema. Segundo 

ele, a criação dessa rede de 

mobilidade, logís�ca e descar-

bonização vem ao encontro de 

inicia�vas no mundo todo em 

torno da sustentabilidade.

 “Hoje vemos o que tem 

acontecido com o preço dos 

combus�veis no mundo inteiro 

e pensar em formas de tornar 

esse setor, que é tão impor-

tante para o País, mais susten-

tável, certamente trará para o 

Brasil oportunidades ímpares 

do ponto de vista industrial e 

de inovações tecnológicas. Já 

temos uma história de evo-

lução nos combus�veis. Está 

no nosso DNA para atuar nesta 

rede”, falou.

 A EmbrapII/MCTI infor-

mou que deve anunciar em 

breve as formas de par�cipa-

ção na inicia�va por meio do 

site.  

Ação incen�va a associação entre empresas e ins�tutos de pesquisa para grandes projetos sustentáveis no setor automobilís�co

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

 O foco é a análise da 

implantação do trecho ferro-

viário que conectará o ramal 

Anchieta, localizado no Espí-

rito Santo, à Estrada de Ferro 

Vitória a Minas (EFVM) e ao 

Porto do Açu, localizado no 

município de São João da Bar-

ra, no Rio de Janeiro, além de 

outras ligações que permitam 

o escoamento de cargas até o 

terminal portuário.

 Em um dos cenários, foi 

estudada a interligação do 

ramal Pirapora-Unaí à linha 

tronco da Ferrovia Centro 

Atlân�ca (FCA) que, depois de 

cruzar o Norte de Minas, se 

estende até o pá�o de Pedreira 

do Rio das Velhas, na Região 

Metropolitana de Belo Hori-

zonte, e na sequência faz cone-

xão com a Estrada de Ferro 

Vitória a Minas.

 A ligação ferroviária de 

P i rapora-Unaí ,  com 308 

quilômetros de extensão, fez 

parte dos estudos do PEF, 

conduzido pela Seinfra. A 

implantação dessa ferrovia e a 

sua conexão com a linha atual 

da FCA é de grande interesse 

para Minas Gerais, já que a 

mesorregião Noroeste é uma 

importante área importadora 

de fer�lizantes e exportadora 

de grãos, os chamados granéis 

sólidos agrícolas.

 O Noroeste Mineiro é 

apontado como a nova fron-

teira agrícola do País, tendo a 

ferrovia como uma das princi-

pais engrenagens, uma vez que 

este meio de transporte é 

essencial para o escoamento 

da produção dos grãos e 

também para a remineraliza-

ção do solo, o que permi�ria 

Estudos complementares ao 

Plano Estratégico Ferroviário 

de Minas Gerais (PEF), recebi-

dos pela Secretaria de Estado 

de Infraestrutura e Mobilidade 

(Seinfra), apontam que o ramal 

ferroviário Unaí-Pirapora, no 

Noroeste mineiro, poderá ser 

interligado ao Porto do Açu, no 

Rio de Janeiro.

 O levantamento é fruto de 

um acordo de cooperação téc-

nica entre a Seinfra e a empresa 

Porto do Açu Operações S/A, 

que contratou a Fundação 

Dom Cabral (FDC) para elabo-

ração dos estudos.

converter áreas degradadas de 

cerrado não produ�vo em solo 

agricultável, com grande po-

tencial  para alavancar as 

exportações brasileiras.

Plano estratégico

O Plano Estratégico Ferroviá-

rio de Minas Gerais foi entre-

gue em julho de 2021 e faz 

parte de um amplo planeja-

mento do governo de Minas 

Gerais para o desenvolvimento 

ferroviário. 

 Conduzido pela Seinfra e 

com acompanhamento da 

Agência de Desenvolvimento 

da Região Metropolitana de 

Belo Horizonte (ARMBH), o 

plano foi elaborado pela Fun-

dação Dom Cabral (FDC) e 

patrocinado pela Associação 

Nacional dos Transportadores 

Ferroviários (ANTF). 

Nova ferrovia pode ligar Minas 
até o Porto do Açu, aponta estudo

Ramal ferroviário Unaí-Pirapora, no Noroeste mineiro, poderá ser interligado ao complexo portuário localizado no Rio de Janeiro 

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

 A estratégia contou, ainda, 

com a parceria da Comissão 

Extraordinária Pró-Ferrovias 

da Assembleia Legisla�va de 

Minas Gerais (ALMG).

 O documento e lenca 

propostas agrupadas por áreas 

temá�cas, como transporte 

ferroviário regional de pas-

sageiros, transporte de cargas 

e transporte turís�co. Todas 

analisadas de forma mul�cri-

terial, levando em considera-

ção os contextos econômico-

financeiro, operacional, de 

desenvolvimento regional e 

social e de sustentabilidade.

 A ideia é que esses estu-

dos possam nortear inicia�vas 

de implantação e operação de 

uma nova estrutura ferroviária 

em Minas, seja pela inicia�va 

privada ou organizações so-

ciais e poder público. 

O diretor-presidente da EmbrapII/MCTI, 
Jorge Almeida Guimarães, destacou 
o modelo de financiamento que pode 
ser implantado para essas pesquisas

 Ministério da Ciência lança Rede de 
Descarbonização, Mobilidade e Logís�ca 

REGIÃO SUDESTE

Divulgação/MCTI
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Corredor logís�co de 
exportação e integração Oeste-Leste 

será entregue em 2026 
O Eurasian Resources Group (ERG) inves�rá R$ 14,3 bilhões em um projeto de

infraestrutura que engloba a expansão da Mina Pedra de Ferro, em Cae�té (BA), e na 
construção da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL 1) e do Porto Sul, em Ilhéus (BA)

Divulgação/Minfra

Um dos maiores projetos de 

infraestrutura do País será en-

tregue em 2026 pela Eurasian 

Resources Group (ERG), ao 

qual pertence a mineradora 

Bamin, instalada na Bahia. O 

projeto engloba a expansão da 

Mina Pedra de Ferro e as cons-

truções da Ferrovia de Inte-

gração Oeste-Leste (Fiol 1) e 

do Porto Sul, em Ilhéus (BA). Ao 

todo, a ERG inves�rá aproxi-

madamente R$ 14,3 bilhões. 

Para a Mina Pedra de Ferro, os 

inves�mentos são da ordem de 

R$ 5 bilhões, na FIOL 1, R$ 3,3 

bilhões e no Porto Sul, R$ 6 

bilhões.

 Segundo a Bamin, a Mina 

Pedra de Ferro, localizada em 

Cae�té (BA), começou a operar 

em janeiro de 2021, ano em 

que produziu 1,07 milhão de 

toneladas de minério de ferro, 

quan�dade exportada para 

Ásia e Europa. Com os novos 

inves�mentos, a companhia 

projeta um aumento de pro-

dução gradual, podendo che-

gar a 26 milhões de toneladas 

de minério de ferro anuais em 

2026, mesmo ano em que a 

Ferrovia de Integração Oeste 

Leste (FIOL 1) e o Porto Sul, em 

Ilhéus, deverão estar em ope-

ração. A FIOL 1 terá capaci-

dade de 60 milhões de tone-

ladas por ano e o Porto Sul 

poderá movimentar até 42 

milhões de toneladas ao ano.

 Os inves�mentos do gru-

po Eurasian Resources Group 

(ERG), ao qual pertence a 

Bamin, incluem a Mina Pedra 

de Ferro, em Cae�té, na Bahia, 

e os projetos de logís�ca inte-

grada: Porto Sul, em Ilhéus, e o 

Trecho 1 da Ferrovia de Inte-

gração Oeste-Leste (FIOL 1), 

que ligará Cae�té a Ilhéus. De 

acordo com a Bamin, “com a 

FIOL e o Porto Sul, será criado 

um novo corredor logís�co de 

integração ligando as pontas 

das cadeias do agronegócio e 

da mineração, da produção à 

exportação”.

 Em 2023, serão iniciadas 

as principais obras de infraes-

Porto Sul poderá receber 

navios com capacidade de até 

220 mil toneladas e é projeta-

do para movimentar até 42 

milhões de toneladas anuais. A 

Bamin u�lizará 60% da capa-

cidade operacional, disponibi-

lizando 40% excedente para 

outras cargas, como do agrone-

gócio e de outras minerado-

ras”, informou a empresa em nota.

 “O novo corredor logís�co 

gera expecta�vas de desen-

volvimento, seja no âmbito 

federal — pelo que a Fiol 

representa em termos de 

fortalecimento do modal fer-

roviário e ganhos para o co-

mércio exterior brasileiro —, 

seja no âmbito local, nos muni-

cípios que estão ao longo do 

traçado da nova ferrovia”, 

avaliou a companhia.

 A Fiol ligará os municípios 

de Ilhéus, Uruçuca, Aiquara, 

Aureliano Leal, Ubaitaba, 

Gongogi, Itagibá, Itagi, Jequié, 

Manoel Vitorino, Mirante, Ta-

nhaçu, Contendas do Sincorá, 

Brumado, Livramento de Nos-

sa Senhora, Lagoa Real, Rio do 

Antônio, Ibiassucê e Cae�té. 

“Ao longo da rota, a via férrea 

criará oportunidades para os 

produtores regionais, poten-

cializando as cadeias produ-

�vas existentes. Por onde a Fiol 

passar, será um corredor de 

oportunidades para novos 

negócios. Segundo o Ministério 

da Infraestrutura, a FIOL irá 

gerar 55 mil empregos diretos e 

indiretos e geração de renda”, 

informou a Bamin.

 A Fiol foi planejada em três 

etapas. A Bamin possui a sub-

concessão do Trecho 1 desde 

setembro de 2021. Os trechos 

2 e 3 estão sob administração 

do Governo Federal. A Fiol 

completa terá um total de 

1.527 km, chegando ao Tocan-

�ns onde poderá ser conectada 

à Ferrovia Norte-Sul. O projeto 

do Trecho 2 vai de Cae�té a 

Barreiras e o terceiro trecho vai 

até o município de Figuei-

rópolis (TO).

 O contrato da concessão 

da Ferrovia de Integração Oes-

te-Leste (Fiol 1) foi assinado em 

setembro do ano passado entre 

a Bamin e o Ministério da 

Infraestrutura (Minfra). Para 

concluir a ferrovia, o inves�-

mento da empresa será de 

R$3,3 bilhões, sendo R$ 1,6 

bilhão em obras civis e R$ 1,7 

bilhão em material rodante, 

como vagões e locomo�vas. A 

subconcessão tem a duração 

de 35 anos, sendo cinco para 

construção e 30 anos para ope-

ração.

 “Com a experiência do 

ERG, uma das maiores ope-

radoras de transporte da Ásia 

Central, a Fiol será uma ferrovia 

moderna, de classe mundial. 

Terá velocidade máxima de 80 

km/h, bitola de 1,6m, carga 

máxima de 32,5 t/eixo, incli-

nação máxima de 0,6% (expor-

tação), trens com 130 vagões, 

4,7 mil metros de pontes, 1,2 

mil m de viadutos e 35 pá�os 

de cruzamento no Trecho 1. 

Toda a experiência do Grupo 

em operação ferroviária já está 

sendo compar�lhada com o 

Brasil, por meio da FIOL”, 

afirmou a Bamin.

 No mundo, o ERG mo-

vimenta mais de 50 milhões de 

toneladas de cargas anual-

mente, u�lizando 10 mil unida-

des próprias de transporte. O 

tamanho da frota exige uma 

capacidade de manutenção e 

reparo de 2.500 vagões por ano 

e mais de mil manutenções por 

ano em locomo�vas. Com 

operações em 15 países, em-

pregando mais de 75 mil 

pessoas, o Grupo ERG é uma 

das maiores empresas globais 

em mineração, metais e logís-

�ca ferroviária.

trutura da FIOL Trecho 1, 

retomando as obras inicial-

mente desenvolvidas sob 

responsabilidade do Governo 

Federal.

 A FIOL terá capacidade 

para movimentar 60 milhões 

de toneladas por ano, como já 

foi mencionado, com a Bamin 

u�lizando apenas 40% desse 

potencial. Os outros 60% da 

capacidade estarão disponí-

veis para outras mineradoras, 

agronegócio, e todos os de-

mais setores que precisam 

escoar seus produtos e receber 

insumos, máquinas e imple-

mentos agrícolas.

 “Quando es�verem con-

cluídos, em 2026, a Fiol e o 

Porto Sul irão viabilizar o novo 

corredor de integração e ex-

portação Oeste-Leste. Termi-

nal de águas profundas, o 

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

SEGUNDA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 2022

O PORTO SUL, 

EM ILHÉUS (BA), 

RECEBERÁ R$ 6 BILHÕES 

EM INVESTIMENTOS 

E PODERÁ MOVIMENTAR 

ATÉ 42 MILHÕES 

TONELADAS AO ANO 

A PARTIR DE 2026

Com os novos inves�mentos na Mina Pedra de Ferro, a Bamin projeta um aumento de produção 
gradual, podendo chegar a 26 milhões de toneladas de minério de ferro anuais em quatro anos
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Pra�cagem de São Paulo 
celebra 89 anos  

En�dade se prepara para operar navios de 366 metros, com dois prá�cos

A Pra�cagem de São Paulo 

celebra hoje, dia 27 de junho, 

89 anos de fundação. A data 

remete à assinatura do Aviso nº 

2.195 pelo então ministro de 

Estado dos Negócios da Mari-

nha, Almirante Protógenes 

Pereira Guimarães. A en�dade, 

criada com o nome de Asso-

ciação dos Prá�cos da Barra e 

Canal do Porto de Santos, foi 

cons�tuída com o obje�vo de 

reunir profissionais e grupos 

que prestavam serviços de 

pra�cagem no Porto de Santos.

 Hoje, além de realizar as 

manobras de embarque e 

desembarque nos navios, os 

prá�cos da en�dade colabo-

ram para a preservação das 

embarcações, das cargas, do 

oceano e do ambiente nas ime-

diações das instalações portu-

árias, explicou o presidente da 

en�dade, Bruno Tavares. "A 

Pra�cagem de São Paulo é 

referência em tecnologia, pio-

neirismo no trato das ques-

tões ambientais e na exce-

lência do trabalho realizado no 

maior porto da América La-

�na", ressaltou Tavares, que 

também é conselheiro do 

Santos Export.

 O presidente da Pra�-

cagem de São Paulo reforça a 

ligação importante da cate-

goria com a comunidade da 

ção dos trabalhadores por-

tuários, seja com doações para 

ins�tuições e inves�mentos 

para garan�r a excelência do 

trabalho. "Para nós é muito 

bom receber os retornos e 

elogios ao nosso trabalho por 

parte de comandantes de 

navios, de autoridades e da 

própria população, que hoje 

reconhece a segurança que a 

pra�cagem traz para a região".

 A Pra�cagem de São Pau-

lo vem se preparando para um 

importante desafio, funda-

mental para a compe��vida-

de das operações do Porto de 

Santos: a chegada dos navios 

de 366 metros, que exigem 

manobras especiais com atua-

ção de dois prá�cos. "Estamos 

prontos para recebê-los. Sabe-

mos que o risco é maior, mas 

temos todas as condições para 

manobrá-los com total segu-

rança", completou Tavares.

pra�cagemdobrasil.org.br

SEGUNDA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 2022

BRUNO MERLIN
Especialmente para jornal BE News

Baixada San�sta, seja através 

de parcerias na área educa-

cional para ampliar a capacita-

“A Pra�cagem de São Paulo é referência em tecnologia, 
pioneirismo no trato das questões ambientais e na excelência 

do trabalho realizado no maior porto da América La�na’’



INTERNACIONAL

Tecnologia é base para estudos 
de preservação do mar de Portugal  

Líderes de centros de inves�gação e de projetos inovadores ligados aos oceanos 
falaram sobre a importância de preservá-los na conferência ‘Mar, Porta para o Futuro’

A tecnologia a serviço da sus-

tentabilidade é a base para 

estudos de preservação dos 

oceanos. Esse foi um dos temas 

deba�dos durante a conferên-

cia ‘Mar, Porta para o Futuro’, 

realizada no dia 2 de junho, no 

Terminal de Cruzeiros de Mato-

sinhos, em Portugal. O encon-

tro fez parte das comemo-

rações dos 134 anos do "Jornal 

de No�cias”, veículo de impren-

sa do país. 

 Par�ciparam representan-

tes do Centro de Robó�ca do 

Ins�tuto de Engenharia de 

Sistemas e Computadores, Tec-

nologia e Ciência (Inesc Tec), da 

Escola Superior de Turismo e 

Tecnologia do Ins�tuto Politéc-

nico de Leiria, do Laboratório 

de Sistemas e Tecnologia Suba-

quá�ca da Faculdade de Enge-

nharia da Universidade do 

Porto, e da maior empresa de 

aquacultura portuguesa, a 

Flatan�c (an�ga Acuinova). 

 Ao citar a relação de lucro 

e preservação, Eduardo Silva, 

do Inesc, fez menção a um 

estudo da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimen-

to Econômico (OCDE), que 

mostrou que o mar português 

pode render 500 euros por 

hectare, o que significa algo 

como 200 mil milhões de euro 

por ano. “Mas é preciso preser-

vá-lo, porque só assim vale 

alguma coisa”, disse Eduardo. 

 A maioria dos projetos do 

Inesc une o conhecimento dos 

acadêmicos às necessidades 

das empresas, e usa de colabo-

rações e parcerias para conse-

guir fazer testes em terra, no 

mar e nas profundezas do oce-

ano, com o obje�vo de susten-

tar projetos empresariais de 

Tecnologia Subaquá�ca da 

Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto usam 

robôs para realizar estudos. 

 "Temos uma frota de veí-

culos autónomos, desde aéreos 

a submarinos, que recolhem e 

comunicam dados para uma 

plataforma que permite fazer 

análises", explicou João Galante.

 A tecnologia pode ainda 

ser aliada do conhecimento que 

já existe, como o dos pescado-

res, para promover a sustenta-

bilidade, acrescentou Sérgio 

Leandro, diretor da Escola Supe-

rior de Turismo e Tecnologia do 

Ins�tuto Politécnico de Leiria.

 ‘‘U�lizamos tecnologia já 

existente a algo diferente. Ins-

talamos aparelhos de GPS nas 

12 embarcações e demos reló-

gios inteligentes a 40 marisca-

dores de Peniche para saber-

mos onde é que cada um reco-

lheu percebes (crustáceo) e, assim, 

podemos contribuir para a pro-

teção do recurso", exemplificou.

 Na an�ga Acuinova, em 

Mira, hoje denominada Flatan-

�c, é a tecnologia que permite 

produzir 3.200 toneladas de 

pregado (espécie de peixe) 

anualmente e fazem-se inves-

�mentos para, nos próximos 

10 anos, a�ngir 16,2 toneladas 

de pregado e linguado.

 A CEO da empresa, Rena-

ta Serradeiro, lembrou que o 

an�go projeto, que implicou 

um inves�mento de 156 mi-

lhões de euros por parte da 

Pescanova, falhou devido a "al-

guns acidentes de percurso 

relacionados com a emissão e 

captação de águas". 

 Mas, com o reforço do in-

ves�mento de mais 250 mi-

lhões de euros, a maior aqua-

cultura em terra da Europa 

quer agora produzir alimentos 

saudáveis e sustentáveis.

Andre Rollo/Global Imagens

A TECNOLOGIA PODE SER 

ALIADA DO 

CONHECIMENTO QUE 

JÁ EXISTE, COMO O 

DOS PESCADORES, 

PARA PROMOVER A 

SUSTENTABILIDADE, 

ACRESCENTOU SÉRGIO 

LEANDRO, DIRETOR DA 

ESCOLA SUPERIOR DE 

TURISMO E TECNOLOGIA 

DO INSTITUTO 

POLITÉCNICO DE LEIRIA

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

falou sobre as inicia�vas pre-

vistas para um futuro mais sus-

tentável no úl�mo dia 8, duran-

te a Electric Summit, encontro 

que reuniu autoridades para 

debater o tema. A inicia�va é 

do Jornal de Negócios, Sábado 

e CMTV, em parceria com a 

Galp (grupo de empresas por-

tuguesas do setor de energia).

 No pontapé inicial, Sines 

surge como protagonista no 

país. “Este porto de águas pro-

fundas representa uma oportu-

nidade de posicionar Portugal 

como um ator relevante na 

área do hidrogénio à escala 

europeia e internacional. Se 

nós queremos acelerar a tran-

sição energé�ca e queremos 

descarbonizar a economia na 

próxima década, o país tem de 

apostar na produção e incor-

poração de volumes crescen-

tes de gases renováveis, como 

o hidrogénio verde”, declarou o 

ministro. 

 Para ele, o Porto de Sines 

é crucial na produção do gás a 

nível europeu. Mas para isso, 

alertou sobre a necessidade de 

infraestrutura e interconexão 

com o resto do con�nente. 

Duarte Cordeiro afirmou ainda 

O Porto de Sines, em Portugal, 

deve ser o primeiro do país a ter 

uma área de exploração com 

regras de licenciamento hiper 

simplificadas para receber pro-

jetos que operem com energias 

renováveis. Na prá�ca, as licen-

ças não podem demorar mais 

de um ano nas chamadas ‘Go To 

Area', territórios onde serão 

instaladas as usinas de produ-

ção dos ‘gases renováveis do 

futuro’, como o hidrogênio ver-

de, o amoníaco, o metanol e o 

biometano, entre outros. 

 E a primeira “Go To Area” 

do país será lançada no Porto 

de Sines, em formato de proje-

to-piloto, segundo o ministro 

do Ambiente e da Acção Cli-

má�ca de Portugal, Duarte 

Cordeiro. Para o líder da pasta, 

o complexo portuário tem um 

papel importante e decisivo 

para a transição energé�ca. Ele 

que o complexo pode fazer o 

transshipment (transbordo) de 

energia para o Norte da Europa 

e ajudar, desta forma, a supri-

mir a dependência energé�ca 

destes países da Rússia.  

 “Nós acreditamos que, 

com as atuais infraestruturas e 

com alguns inves�mentos, Si-

nes também pode ganhar rele-

vância no atual quadro de 

construção de alterna�vas à-

quilo que é o fornecimento de 

gás da Rússia”, assinalou Duar-

te Cordeiro.

 Ques�onado pelo CEO da 

Galp, Andy Brown, sobre a 

aceleração na atribuição de 

licenças, Cordeiro garan�u que 

o processo de licenciamento 

em Portugal será revisto e 

con�nuará exigente, mas mui-

to mais acelerado. 

“Got To Areas”

As chamadas “Got To Areas” 

Porto de Sines será o primeiro a ter licenciamento 
simplificado para energias renováveis

Nova regra vale para 
projetos que querem 

produzir ‘gases renováveis do futuro’ 

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

Duarte Cordeiro afirmou que o Porto de Sines 
pode fazer o transbordo de energia para o Norte 
da Europa e, com isso, suprimir a dependência 
energé�ca destes países da Rússia 

são áreas estratégicas espa-

lhadas pelo país, com legis-

lação e prazos diferenciados 

para exploração das novas 

energias. 

 A proposta surgiu pelo 

RePowerEU, plano criado pela 

Comissão Europeia após o iní-

cio do conflito entre a Rússia e 

a Ucrânia, com o obje�vo de 

tornar a Europa independente 

dos combus�veis fósseis rus-

sos antes de 2030. 

 O plano REPowerEU esta-

belece uma série de medidas 

para reduzir com celeridade a 

dependência da importação 

desses produtos e avançar rapi-

damente com a transição eco-

lógica, aumentando simulta-

neamente a resiliência do sis-

tema energé�co à escala da UE. 

 Em Portugal, o Governo, a 

Agência Portuguesa do Am-

biente (Apa) e o Ins�tuto da 

Conservação da Natureza e 

das Florestas (ICNF) têm agora 

um prazo de dois anos para 

iden�ficar outras ‘Go To Areas’ 

no país.

produção de energias renová-

veis ou aquacultura, recorren-

do à robó�ca.

 Já os engenheiros do 

Laboratório de Sistemas e 
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Divulgação/Porto de Sines

Especialistas reuniram-se no Terminal
de Cruzeiros de Matosinhos, em Portugal
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